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1. Introdução 

empreendedorismo individual tem se consolidado 

como um importante vetor de desenvolvimento econômico 

e social no Brasil, especialmente entre os profissionais que 

buscam autonomia e formalização de suas atividades. 

Desde a criação do regime jurídico do Microempreendedor 

Individual (MEI), pela Lei Complementar nº 128/2008, mi-

lhões de trabalhadores informais foram incorporados à eco-

nomia formal, impulsionando a geração de emprego e 

renda. Segundo o SEBRAE (2024), o MEI representa uma 

das principais forças da economia nacional, respondendo 

por grande parte dos negócios ativos e contribuindo signi-

ficativamente para a movimentação econômica de municí-

pios de pequeno e médio porte. No entanto, a facilidade de 

abertura e a simplicidade tributária não garantem, por si só, 

a sustentabilidade desses empreendimentos, sendo a gestão 

financeira um dos maiores desafios enfrentados pelos mi-

croempreendedores. 

Apesar da relevância econômica do segmento, 

muitos MEIs sobretudo os que atuam no setor automotivo 

enfrentam dificuldades em administrar seus recursos, prin-

cipalmente devido à ausência de práticas contábeis geren-

ciais e de planejamento financeiro adequado. A literatura 

evidencia que a confusão patrimonial entre as finanças pes-

soais e empresariais, a sazonalidade da demanda e a defici-

ência no controle do capital de giro estão entre as principais 

causas da elevada taxa de mortalidade dos pequenos negó-

cios (OLIVEIRA; RIBEIRO, 2023; SILVA; RODRI-

GUES, 2023). Nesse contexto, a lacuna de conhecimento 

reside na escassa aplicação de ferramentas preditivas, como 

o Fluxo de Caixa Projetado, que possibilita não apenas o 

controle das movimentações financeiras, mas também a 

antecipação de cenários e a adoção de decisões estratégicas 

fundamentadas em dados (PADOVEZE, 2020; MAR-

TINS, 2021). 

Diante desse cenário, surge a seguinte questão nor-

teadora: de que forma o Fluxo de Caixa Projetado pode 

contribuir para a melhoria da gestão financeira e a susten-

tabilidade dos Microempreendedores Individuais do setor 

automotivo no município de Ji-Paraná/RO? A escolha 

deste tema se justifica pela necessidade de fortalecer a pro-

fissionalização da gestão financeira dos MEIs, visto que o 

controle eficaz do fluxo de caixa é determinante para a pe-

renidade dos negócios e para o equilíbrio econômico local. 

Além disso, o estudo busca preencher uma lacuna prática e 

acadêmica, ao aplicar um instrumento de contabilidade ge-

rencial em um contexto real e regionalmente relevante, ofe-

recendo subsídios que podem orientar outros empreende-

dores na condução de suas atividades financeiras. 

O objetivo geral deste estudo é analisar a importân-

cia do Fluxo de Caixa Projetado como ferramenta de gestão 

financeira para os Microempreendedores Individuais pres-

tadores de serviços automotivos em Ji-Paraná/RO. Especi-

ficamente, pretende-se: 

1. Identificar os principais desafios financei-

ros enfrentados pelos MEIs do setor. 

2. Descrever a metodologia de elaboração 

do fluxo de caixa projetado 

3. Demonstrar os benefícios gerenciais e es-

tratégicos obtidos com sua implementa-

ção 
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Dessa forma, espera-se que os resultados contri-

buam para ampliar o uso de práticas contábeis ge-

renciais entre os microempreendedores, promo-

vendo uma cultura de gestão baseada em dados, 

planejamento e sustentabilidade. 

 

2. Metodologia 

A metodologia adotada neste estudo visa descre-

ver, de forma clara e detalhada, os procedimentos empre-

gados na condução da pesquisa, de modo a garantir a com-

preensão, a confiabilidade e a possibilidade de replicação 

do estudo por outros pesquisadores. O percurso metodoló-

gico compreende a caracterização do tipo de estudo, o local 

e período de realização, a população e a amostra analisadas, 

os instrumentos e procedimentos de coleta de dados, bem 

como as técnicas utilizadas para o tratamento e análise das 

informações obtidas. Além disso, são apresentados os as-

pectos éticos observados durante o desenvolvimento da 

pesquisa. 

 

2.1 Tipo de Estudo 

Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva e 

aplicada, com abordagem qualitativa e quantitativa, desen-

volvida por meio de pesquisa bibliográfica e estudo de caso 

único. A etapa bibliográfica teve como propósito funda-

mentar teoricamente o estudo, explorando conceitos relaci-

onados à contabilidade gerencial, gestão financeira e à apli-

cação do fluxo de caixa projetado em microempreendi-

mentos. Já o estudo de caso foi conduzido junto a um Mi-

croempreendedor Individual (MEI) prestador de serviços 

automotivos no município de Ji-Paraná/RO, possibilitando 

uma análise detalhada de sua realidade financeira e das prá-

ticas de gestão adotadas. A combinação entre os métodos 

qualitativo e quantitativo permitiu compreender tanto os as-

pectos numéricos do fluxo de caixa quanto as percepções 

gerenciais do microempreendedor, assegurando uma abor-

dagem abrangente e coerente com os objetivos da pesquisa. 

 

2.2 Local e Período do Estudo 

O estudo foi realizado no município de Ji-Paraná, locali-

zado no estado de Rondônia (RO), região Norte do Brasil. 

O município foi escolhido por apresentar expressiva repre-

sentatividade do segmento de microempreendedores indi-

viduais, especialmente no setor de serviços automotivos. A 

coleta de informações e o levantamento de dados ocorre-

ram entre os meses de março e junho de 2025, período em 

que foi possível observar as práticas financeiras cotidianas 

do MEI e aplicar os procedimentos de análise do fluxo de 

caixa projetado. 

 

 

2.3 População e Amostra 

A população considerada no estudo compreende os 

Microempreendedores Individuais (MEIs) atuantes no se-

tor de serviços automotivos do município de Ji-Paraná/RO. 

Para fins de viabilidade e profundidade analítica, optou-se 

pela utilização de amostragem intencional, selecionando-se 

um caso representativo desse segmento econômico, cuja 

estrutura e características operacionais refletem as condi-

ções típicas dos MEIs locais. O participante foi escolhido 

considerando critérios como tempo de atividade, formali-

zação regular como MEI, e disposição em colaborar com o 

estudo, fornecendo dados financeiros e gerenciais necessá-

rios à elaboração do fluxo de caixa projetado. 

 

2.4 Instrumentos de Coleta de Dados 

Foram utilizados como instrumentos de coleta de 

dados: entrevista semiestruturada, observação direta e le-

vantamento documental. A entrevista semiestruturada teve 

como objetivo compreender as práticas de gestão finan-

ceira adotadas pelo microempreendedor e sua familiari-

dade com instrumentos contábeis. A observação direta per-

mitiu verificar o funcionamento diário da atividade e os 

processos de controle financeiro utilizados. Já o levanta-

mento documental envolveu a coleta de dados sobre recei-

tas, despesas, custos fixos e variáveis, bem como informa-

ções relativas à movimentação de caixa da empresa, regis-

tradas em planilhas e comprovantes contábeis. Todos os 

dados foram organizados digitalmente em planilha eletrô-

nica, garantindo maior precisão e rastreabilidade das infor-

mações. 

 

2.5 Procedimentos para Coleta de Dados 

A coleta de dados foi conduzida em etapas sequen-

ciais. Inicialmente, realizou-se o contato com o microem-

preendedor participante, apresentando os objetivos da pes-

quisa e obtendo o consentimento para a utilização das in-

formações financeiras. Em seguida, foram realizadas entre-

vistas presenciais e observações no local de trabalho, com 

duração média de 40 minutos por sessão, a fim de compre-

ender o contexto operacional e as práticas de gestão. Para-

lelamente, foram solicitados documentos contábeis e regis-

tros financeiros referentes a um período de seis meses, os 

quais serviram de base para a projeção do fluxo de caixa. 

Após o levantamento, as informações foram compiladas, 

analisadas e comparadas com os conceitos teóricos extraí-

dos da literatura especializada, de modo a validar a coerên-

cia entre a prática e a teoria contábil-gerencial. 

 

2.6 Tratamento e Análise dos Dados 

Os dados coletados foram organizados e analisados por 

meio de análise descritiva e interpretação qualitativa de 
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conteúdo. Os registros financeiros foram estruturados em 

planilhas elaboradas no Microsoft Excel, possibilitando o 

cálculo e a simulação de cenários para o Fluxo de Caixa 

Projetado. As análises quantitativas incluíram a compara-

ção entre as receitas e despesas, a identificação de períodos 

de déficit e superávit e a determinação da necessidade de 

capital de giro. Já a análise qualitativa teve como foco in-

terpretar os impactos gerenciais da utilização da ferramenta 

sobre a tomada de decisão do MEI, conforme os princípios 

da contabilidade gerencial (PADOVEZE, 2010; IUDÍCI-

BUS, 2020). O tratamento dos dados buscou garantir coe-

rência entre os resultados empíricos e os objetivos estabe-

lecidos, permitindo uma leitura crítica sobre a eficácia do 

fluxo de caixa projetado na realidade analisada. 

 

2.7 Aspectos Éticos 

O desenvolvimento da pesquisa observou os prin-

cípios éticos previstos na Resolução nº 466/2012 do Con-

selho Nacional de Saúde, assegurando o respeito à digni-

dade, privacidade e confidencialidade do participante en-

volvido. O microempreendedor foi informado sobre os ob-

jetivos, etapas e possíveis contribuições do estudo, e forma-

lizou sua autorização mediante consentimento livre e escla-

recido. Os dados coletados foram utilizados exclusiva-

mente para fins acadêmicos e científicos, sendo preservada 

a identidade e quaisquer informações sensíveis do partici-

pante. Por se tratar de um estudo sem riscos à integridade 

física ou moral do envolvido, a pesquisa foi conduzida em 

conformidade com os princípios de ética e transparência da 

investigação científica. 

 

3. Resultados 

Os resultados obtidos a partir do estudo de caso re-

alizado com o Microempreendedor Individual (MEI) pres-

tador de serviços automotivos em Ji-Paraná/RO revelaram 

um panorama financeiro característico desse segmento, 

marcado por informalidade na gestão, ausência de contro-

les sistematizados e forte dependência das variações sazo-

nais da demanda. A análise dos dados coletados permitiu 

compreender a situação financeira inicial do empreendi-

mento, elaborar o modelo de Fluxo de Caixa Projetado e 

identificar as transformações gerenciais decorrentes de sua 

aplicação.  

 

3.1 Diagnóstico da Situação Financeira Inicial 

 

Antes da implementação do fluxo de caixa proje-

tado, observou-se que o microempreendedor não dispunha 

de controles formais de receitas e despesas, realizando re-

gistros esporádicos em anotações manuais ou memórias in-

formais. Essa ausência de sistematização dificultava o 

acompanhamento das entradas e saídas de recursos, além 

de promover a confusão patrimonial — mistura entre as fi-

nanças pessoais e empresariais, evidenciada pelo uso da 

mesma conta bancária para ambas as finalidades. 

 

Verificou-se também que o capital de giro do em-

preendimento era reduzido, restringindo a capacidade de 

pagamento de fornecedores e a realização de investimentos 

em equipamentos e ferramentas. O gestor relatou dificulda-

des recorrentes em prever os períodos de menor movi-

mento, o que levava à utilização de recursos pessoais para 

cobrir déficits temporários. Esses achados confirmam o 

que apontam Oliveira e Ribeiro (2023), ao destacarem que 

a principal fragilidade dos MEIs está na falta de planeja-

mento financeiro e de instrumentos gerenciais de apoio à 

decisão. 

 

3.2 Elaboração e Aplicação do Fluxo de Caixa Projetado 

 

Com base nos dados fornecidos pelo microempre-

endedor, foram organizadas as informações financeiras re-

ferentes a seis meses de operação. As receitas derivavam 

majoritariamente de serviços de manutenção mecânica e 

trocas de peças, enquanto as despesas se dividiam entre 

custos fixos (aluguel, energia elétrica, tributos, seguro) e 

variáveis (aquisição de peças, mão de obra terceirizada e 

materiais de consumo). 

A partir desses dados, foi estruturado um Fluxo de 

Caixa Projetado mensal, no qual foram estimadas as entra-

das e saídas futuras, considerando a sazonalidade típica do 

setor automotivo — com maior faturamento nos meses de 

janeiro a março e menor nos períodos de junho a agosto. O 

modelo foi desenvolvido em planilha eletrônica, permi-

tindo simulações de diferentes cenários financeiros. A Ta-

bela 1 ilustra, de forma sintética, o comportamento do fluxo 

de caixa projetado para os seis meses analisados. 

 
Tabela 1. Forma sintética do fluxo de caixa. 

 
Mês Entradas Saídas Saldo Pro-

jetado 

Janeiro 12.400,00 10.100,00  R$ 
2.300,00  

Feve-
reiro 

13.200,00 10.800,00  R$ 
2.400,00  

Março 11.500,00 10.700,00  R$      
800,00  

Abril 9.800,00 10.500,00 -R$     
700,00  
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Maio 10.200,00 11.000,00 -R$     
800,00  

Junho 11.000,00 10.400,00  R$      
600,00  

Fonte: Autoria própria 

 

Os resultados indicam que, sem planejamento, o microem-

preendedor enfrentaria déficits em abril e maio. Entretanto, 

com o uso do Fluxo de Caixa Projetado, foi possível prever 

esses períodos e adotar medidas preventivas, como a for-

mação de uma reserva financeira nos meses de superávit 

(janeiro a março). Tal prática confirma o argumento de 

Martins (2021), que defende o uso do fluxo projetado como 

mecanismo essencial para a transição de uma gestão reativa 

para uma gestão proativa. 

 

3.3 Impactos Gerenciais e Financeiros Observados 

 

A implementação do fluxo de caixa projetado pro-

porcionou avanços significativos na gestão do empreendi-

mento. Primeiramente, o microempreendedor passou a re-

alizar a separação entre as finanças pessoais e empresariais, 

criando contas bancárias distintas e registrando sistemati-

camente todas as movimentações. Essa prática resultou em 

maior clareza sobre a rentabilidade do negócio e reduziu a 

dependência de recursos externos para suprir o caixa. 

Além disso, o controle mensal das receitas e despe-

sas permitiu identificar custos subestimados, especialmente 

aqueles relacionados à manutenção de ferramentas e à 

compra de peças automotivas, que anteriormente não eram 

devidamente contabilizados. Com base nessas informa-

ções, foi possível recalcular a margem de lucro real e ajus-

tar os preços dos serviços prestados, garantindo a viabili-

dade econômica da atividade. 

Outro impacto relevante foi o fortalecimento da to-

mada de decisão financeira. O microempreendedor relatou 

maior segurança ao planejar investimentos, realizar promo-

ções e negociar prazos com fornecedores. Tais resultados 

corroboram o entendimento de Padoveze (2010) e Iudíci-

bus (2020), segundo os quais o uso de informações contá-

beis gerenciais promove decisões mais assertivas e susten-

táveis. 

 

3.4 Discussão dos Resultados 

 

Os resultados evidenciam que a utilização do Fluxo 

de Caixa Projetado constitui uma ferramenta viável e eficaz 

para o MEI do setor automotivo, confirmando sua aplica-

bilidade prática como instrumento de planejamento e con-

trole financeiro. A adoção dessa ferramenta permitiu trans-

formar a percepção do microempreendedor sobre sua pró-

pria empresa, estimulando uma postura gerencial mais es-

tratégica e orientada a resultados. 

Comparando-se os achados com a literatura, ob-

serva-se consonância com estudos de Santos e Oliveira 

(2021) e Souza e Almeida (2022), que apontam o fluxo de 

caixa como uma das práticas mais acessíveis e impactantes 

para pequenos empreendedores. Entretanto, destaca-se que 

a eficácia da ferramenta depende da disciplina no registro 

das informações e da interpretação crítica dos dados, aspec-

tos que ainda representam desafios para gestores com baixo 

nível de escolaridade contábil. 

Em termos de limitação, a pesquisa abrangeu ape-

nas um caso individual, o que restringe a generalização dos 

resultados para todo o segmento de MEIs do setor automo-

tivo. Todavia, a profundidade do estudo de caso possibili-

tou compreender, de forma detalhada, o impacto do uso do 

fluxo projetado em um contexto real, contribuindo para fu-

turas investigações quantitativas e comparativas. 

Portanto, conclui-se que o Fluxo de Caixa Projetado não 

apenas melhora a gestão financeira e a previsibilidade das 

operações, mas também atua como um instrumento de edu-

cação financeira e contábil, promovendo a profissionaliza-

ção do microempreendedor e fortalecendo a sustentabili-

dade econômica dos pequenos negócios. 

 

4. Conclusão 

O presente estudo permitiu demonstrar que o Fluxo 

de Caixa Projetado constitui uma ferramenta essencial para 

a gestão financeira e a sustentabilidade dos Microempreen-

dedores Individuais (MEIs) do setor automotivo no muni-

cípio de Ji-Paraná/RO. Por meio da análise teórica e da 

aplicação prática em um estudo de caso, constatou-se que a 

utilização dessa ferramenta possibilita ao gestor compreen-

der melhor o comportamento das receitas e despesas, ante-

cipar períodos de desequilíbrio financeiro e planejar ações 

preventivas, promovendo uma gestão mais estratégica e 

eficiente.  

Verificou-se, ainda, que a adoção do fluxo proje-

tado favorece a separação entre as finanças pessoais e em-

presariais, amplia o controle sobre o capital de giro e forta-

lece a tomada de decisão baseada em dados contábeis e ge-

renciais, reduzindo a vulnerabilidade típica dos pequenos 

negócios. Assim, o estudo atende ao objetivo proposto ao 

evidenciar que o fluxo de caixa projetado não apenas me-

lhora o desempenho econômico do MEI, mas também con-

tribui para sua profissionalização e longevidade no mer-

cado.  

Como limitação, destaca-se o caráter restrito da 

amostra — um único caso —, o que impossibilita genera-

lizações amplas. Recomenda-se, portanto, a realização de 
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novas pesquisas comparativas com um número maior de 

microempreendedores, de modo a aprofundar a análise so-

bre a eficácia dessa ferramenta em diferentes contextos e 

segmentos. Em síntese, o trabalho reafirma a importância 

da contabilidade gerencial como instrumento de apoio à 

gestão e consolida o fluxo de caixa projetado como um me-

canismo acessível e transformador para a saúde financeira 

dos MEIs brasileiros. 
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